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Resumo  
A esporotricose é uma micose subcutânea que infecta humanos e animais, causada 
por fungos dimórficos do complexo Sporotrix spp. O presente artigo descreve um caso 
de esporotricose canina extracutânea no Estado de Pernambuco, no qual o animal 
apresentava lesões ulceradas em mucosa nasal e tumefação do plano nasal, além de 
dispneia, espirros e meneios cefálicos. O diagnóstico foi confirmado após cultura 
fúngica positiva, e o animal foi tratado por seis meses com itraconazol na dose de 10 
mg/kg/SID, por via oral, com remissão completa das lesões, sem efeitos adversos. 
 
Palavras-chave: Sporotrix spp. Sporotrix schenkii. Cães. Zoonose. Itraconazol. 
 
Abstract  
Sporotrichosis is a subcutaneous mycosis that infects humans and animals, caused 
by dimorphic fungi of the Sporotrix spp. complex. This article describes a case of 
extracutaneous canine sporotrichosis in the State of Pernambuco, Brazil, in which the 
animal presented ulcerated lesions in the nasal mucosa and swelling of the nasal 
plane, in addition to dyspnea, sneezing and cephalic wiggles. The diagnosis was 
confirmed after a positive fungal culture, and the animal was treated for six months 
with oral itraconazole at a dose of 10 mg/kg/SID, with complete remission of the 
lesions, without adverse effects. 

 
Keywords: Sporotrix spp. Sporotrix schenkii. Dogs. Zoonosis. Itraconazole. 
 
1. Introdução 

 A esporotricose é uma dermatose fúngica considerada zoonótica, causada 
por espécies do complexo Sporotrix spp., de caráter subagudo a crônico, sendo a 
infecção considerada menos frequente na espécie canina que felina (MONTEIRO et 
al., 2008; LARSSON, 2011). O fungo é geofílico e sapróbio quando na natureza, 
distribuído amplamente em solo com matéria orgânica em decomposição, e dimórfico, 
sendo assim, se apresentando macro e microscopicamente distintos, a depender da 
temperatura e substrato do ambiente, sendo, filamentoso a 25 ºC e leveduriforme a 
37 ºC, se mostrando desta última forma no humano e/ou animal suscetível (LÓPEZ-
ROMERO et al., 2011). 

A transmissão zoonótica acontece principalmente por meio de arranhaduras 
e/ou mordeduras dos animais infectados, onde há inoculação cutânea do agente 
(SCHUBACH et al. 2012), tendo os gatos domésticos importante papel 
epidemiológico, uma vez que suas lesões são ricas em fungos, e seus hábitos inatos 
como escavar e encobrir seus dejetos e afiar suas garras em troncos de árvores, 
auxiliam na entrada do agente no organismo (LARSSON, 2011; BAZZI et al., 2016; 
VIANA, 2016). 

Os cães representam ainda poucos casos na literatura (LONDERO et al., 
1964; FREITAS et al., 1965; IWASAKI & KAGIWARA, 1988; LARSSON et al., 1993; 
ROEDER et al., 2002; SCHUBACH et al., 2005; MADRID et al., 2007; SOUZA et al., 
2009; RAMOS et al., 2016), com proporção de 1:25 casos (SCHUBACH et al., 2008; 
LARSSON et al., 2010), mas estes vêm aumentando nos últimos anos como surto 
epidêmico descrito por Schubach et al (2006). A forma mais comum da esporotricose 
canina é a cutânea, com úlceras e/ou nódulos em  cabeça, orelhas, pescoço e região 
dorsal (SCHUBACH et al., 2012). Em alguns casos raros, podem estar presentes 
sinais extracutâneos, como os sinais respiratórios, como dispneia, espirros, secreções 
nasais, geralmente relacionadas às lesões na mucosa (PEREIRA et al., 2015). 
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Sendo assim, este artigo objetiva relatar um caso de esporotricose canina com 
lesão única extracutânea em mucosa nasal de um cão atendido no Hospital 
Veterinário Universitário da Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(HVU/UFRPE). 

 
2. Descrição do caso 

Uma canina, Sem Raça Definida (SRD), fêmea, de 8 anos de idade foi 
atendida no HVU/UFRPE com histórico de dispneia há cerca de 30 dias, com aumento 
de volume em mucosa nasal, apresentando espirros e maneio de cabeça frequentes. 
A paciente não tinha histórico de acesso à rua, nem de passeios e/ou fuga recente. O 
animal possuía contactantes caninos e felinos, sendo todos castrados e igualmente 
sem acesso à rua. A tutora não referia mais nenhuma queixa, afirmando que o animal 
era de temperamento tranquilo e ativo. 

Ao exame físico, a paciente apresentou dispneia leve, mucosas 
normocoradas e linfonodos cervicais reativos, estando os demais parâmetros vitais 
dentro da normalidade para a espécie. À inspeção de face, pôde-se observar lesão 
ulcerada em mucosas nasais, sem comprometimento do espelho nasal, com 
tumefação em plano nasal, de consistência firme, além de ulceração (Figuras 1 A e 
B). Foi realizada citologia por agulha fina da região ulcerada, onde foi observada 
pouca celularidade, com presença de raros neutrófilos íntegros, neutrófilos 
hipersegmentados, bactérias do tipo cocoides e raríssimos macrófagos fagocitando 
as bactérias.  

 

 
 

Figura 1: Canina apresentando tumefação em plano nasal (A) e ulceração (B), devido infecção 
por Sporotrix spp. atendida no setor de clínica médica do HVU-UFRPE. 

Fonte: Arquivo pessoal (2024). 
 

Foram solicitados exames complementares como hemograma, bioquímica 
sérica: ALT, Ureia, Creatinina, Proteína Total e Frações; Radiografia torácica e 
citologia da lesão para avaliar o estado geral do animal. Através dos exames 
complementares, constatou-se um quadro de erliquiose, o qual foi tratado com 
Doxiciclina na dose de 7 mg/kg/BID por 28 dias e Prednisolona na dose de 0,5 
mg/kg/SID por 7 dias. Nos demais exames complementares, não foram observadas 
alterações significativas. Na cultura fúngica, após 21 dias da coleta a amostra foi 
positiva para Sporotrix spp. 

Com o diagnóstico confirmando o quadro de esporotricose canina, foi iniciado 
o tratamento à base de Itraconazol 10 mg/kg/SID até novas recomendações, com 
reavaliações mensais. Foi observada diminuição das lesões com 3 meses de 
tratamento (Figura 2A), e   após 5 meses de tratamento (Figura 2 B e C), foi iniciada 
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pulsoterapia durante 30 dias, para evitar recidivas e dar alta médica a paciente. 
 

 
 

Figura 2: Evolução da lesão após três meses do início de terapia (A), e após cinco meses (B e 
C), de canina com esporotricose, atendida no setor de clínica médica do HVU-UFRPE. 

Fonte: Arquivo pessoal (2024) 
 

 
3. Resultados e Discussão  

A susceptibilidade de cães para Sporotrix schenkii foi testada 
experimentalmente por Schenk (1898), sendo naturalmente adquirida ao longo dos 
anos. A esporotricose canina é considerada rara, com poucos relatos descritos no 
Brasil, Estados Unidos e Canadá (KOEHNE et al., 1971; SYKES et al., 2001; 
SCHUBACH et al., 2006). A paciente relatada mora no Estado de Pernambuco, que 
apresenta um surto epizoótico nos últimos anos descrito por Silva et al. (2018) em 
felinos, porém, em cães, este caso é o primeiro a ser relatado no Estado. 

A via de transmissão mais comum é através do tecido cutâneo lesionado, 
mas, também pode ocorrer por inalação, causando a forma extracutânea (DÍAZ, 1989; 
BARROS et al., 2010). Schubach et al. (2006) também relatam que a ocorrência de 
felinos com esporotricose precedeu a ocorrência em cães e seres humanos com os 
quais tiveram contato, porém, nenhum dos contactantes felinos apresentou a doença, 
minimizando essa possibilidade de contágio. Apesar de não ser possível afirmar a 
causa da infecção, o fato de o animal apresentar lesão única em mucosa nasal, sem 
disseminação, levanta a hipótese da paciente ter inalado os esporos fúngicos em sua 
forma filamentosa através do nariz, devido ao hábito inerente dos cães de cheirar o 
ambiente, reiterando a probabilidade levantada por Schubach et al. (2006). 

Nos casos relatados de esporotricose canina, os sinais clínicos mais comuns 
descritos são: massas alopécicas, ulceradas, não-pruriginosas na região torácica 
dorsal (KOEHNE et al., 1971), na cabeça, na orelha (SCOTT et al., 1973) e no plano 
nasal (WHITTEMORE e WEBB, 2007; LARSSON, 2011). 

O melhor método de diagnóstico da esporotricose é baseado no isolamento e 
identificação do agente em cultura fúngica, podendo a correlação de dados clínicos, 
epidemiológicos e laboratoriais auxiliarem na conclusão diagnóstica (CHOMEL, 
2014). Foram realizados exames laboratoriais, como o exame fúngico direto, onde 
não foi possível a visualização da forma leveduriforme na doença, o que pode ser 
explicado por Larsson (2011) e Pires (2012), uma vez que o cito-diagnóstico 
representa um exame fácil de ser realizado, porém esta facilidade é voltada a espécie 
felina, que diferentemente das outras espécies já relatadas, apresenta grande 
quantidade de exsudato nas lesões, com grande quantidade de microorganismos na 
sua forma leveduriforme, facilitando sua visualização neste exame. 

A variação no tempo de crescimento micológico, cerca de 20 dias, segundo 
Barros e seus colaboradores (2011), é um fator limitante para este tipo de exame, uma 
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vez que a espera pode resultar em aumento da lesão e atraso no início do tratamento, 
o que foi observado na paciente. Segundo Larsson (2011), o tempo de espera para a 
cultura varia entre 10 a 14 dias. 

O exame histopatológico é relatado por Barros et al. (2011), porém este 
método diagnóstico não foi realizado em virtude da alta demanda do setor de patologia 
do HOVET/UFRPE aumentar o tempo de entrega dos laudos, tornando-se semelhante 
ao tempo de entrega do laudo da cultura fúngica. Porém, este exame seria realizado 
caso as culturas fúngicas e bacterianas não obtivessem laudo conclusivo. 

O animal apresentou erliquiose antes do início do tratamento, o que favorece 
a proliferação do fungo pela imunossupressão que as hemoparasitoses causam, de 
acordo com Cafachia e seus colaboradores (2007). A paciente foi tratada no período 
entre a primeira consulta e o diagnóstico definitivo, não alterando sua conduta 
terapêutica final. 

Existem poucas alternativas terapêuticas a serem utilizadas, sendo os 
derivados azólicos, principalmente triazólicos, como itraconazol e fluconazol; e os 
alilamínicos, como a terbinafina, com sucesso terapêutico descritos na literatura 
(CARFACHIA et al., 2007; LARSSON, 2011; VIANA et al., 2017). Larsson (2011) 
também descarta que podem ser utilizados em cães os halogenados, como o iodeto 
de potássio, indicados para pacientes humanos no século XX, e extrapolado para 
animais. Contudo, o itraconazol foi a droga terapêutica de escolha, uma vez que é 
utilizada como monoterapia usual no Brasil desde 1993, com dose segura entre 5-10 
mg/kg, acessível comercialmente, possui boa biodisponibilidade e aceitação entre os 
tutores, por se tratar de um princípio ativo conhecido. Sendo assim, foi utilizado na 
paciente na dose de 10 mg/kg/SID, por um período total de 6 meses. 

Segundo Schubach et al. (2006), há a ocorrência de reações adversas 
gastrointestinais como anorexia, vômitos e diarréia, assim como aumento das enzimas 
hepáticas por hepatotoxicidade em cães em tratamento com os azólicos para 
esporotricose. A paciente apresentou remissão das lesões em 2 meses de tratamento, 
e para evitar tais efeitos colaterais, foi realizada pulsoterapia após 3 meses de 
remissão completa da lesão. 

Não foram observadas intercorrências durante o tratamento e a paciente 
segue em fase final do tratamento para receber alta médica.  

 
4. Conclusão 

Conclui-se que a esporotricose canina não havia sido descrita em 
Pernambuco, sendo este relato inédito no Estado. É uma doença que apresenta baixa 
ocorrência e pouco potencial zoonótico, com lesões principalmente crostosas, 
ulceradas e nodulares, sendo a forma extracutânea, localizada apenas em mucosa 
nasal, sem acometimento do espelho nasal, pouco descritas na literatura. 
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